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A arte de governar os po-

vos, assim costuma definir-se

a Politica.

Em Portugal, nos últimos

tempos, aquilo a que se cha-

ma Politica, para nada mais

tem servido do que para des-

governar o Pais, para servir

de degrau por onde possam

subir as ambições insacía-

veis dos falhos de escrupu-

los, dos videirínhos de duvi-

dosa côr, dos ineptos ranco-

rosos cujo alcance visual não

vai alem dos proprios inte-

resses, numa palavra, dos in-

telectualmente nulos e dos

de moralidade negativa.

Não quer isto dizer que,

mentos politicos da Repúbli-

;ca, não_ haja_ muito de apro-

veitar/_et sob os pontos de

vista moral e intelectual. 'Mui-

- “tentam-.baeum-'cos

valores, bem positivos mas

cuja acção tem sido tolhida

.por aqueles a que acima nos

.referimos e pelas camadas

frequentadores dos ba-

fonds da sociedade portu-

guêsa.

As massas proletárías, na

sua anoia de nivelamento ma~

terial sem cuidarem primeiro

do nivelamento intelectual,

desorientadas pelo vento de

ruína e de morte, de desa-.

gregação moral, material e

politica que lhe vem lá das

bandas do oriente, têm per-

turbado tambem e em eleva-

do grau a marcha politica do

_nosso país e impedido aque-

- le trabalho de reconstrução

politica e social, de resurgí-

mento da Nação que dema-

siado urge.

Esse trabalho,essa obra g¡-

gantesca de regeneração dos

nossos costumes politicos

impõe-se urgentemente para

salvação do Pais e da hon-

ra de todos os portugueses.

PorQUe, se a Patria sosso-

brar a culpa é de todos nós

que não quizemos, como

bons timoneiros, guia-la a

porto de salvação. .-

As nossas discordias, o

permanente estado de desor-

dem em que mantemos o

País pela nossa falta de pa-

triotismo colocando acima

dos interesses sagrados da

Pátria os condenaveis ¡nte-

rresses sectaristas, deshon-

'tando-nos aos olhos da ci-

vilísação e da moral serão

a causa base e talves unica

da nossa queda. '

Dir .tor

José Baratas
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A proprt A eleição. durou-sabem quanto

de via reduzida sito das durOuP-trés lindos dias e três lon-

' declara gas noites, chegando-se a formar uma

ções que o governador civil fez no extensa e intermlnavel fila de eleito-

aclo da l_ sua posse, afirmando que res, tão extensa e lnlerminavel como

 

  
nacionalidade portu-

   

trabalharia corn dedicação por um

regionalisrno extensivo a .todo o dis-

trito, o nosso amava! colega «O De-

to séculos de vida gloriosa,

crises bem mais agudas do

as bichas que se formam ás portas

das merciarias. . .

dentro dos ("versos agupaon o heroísmo e virtudes

que a que está atravessando.

De todas elas o esforço

ingente do nosso povo con-

A

guesa tem tido, nos seus oi-

seguiu salvar-nos.

Estarão porventura embo-

fadas as virtudes ancestraes

da Raça, as excelsas e lidi-

mas qualidades que fizeram

de nós, nos principios dos

tempos modernos, a nação

mais poderosa e rica do Uni-

verso?

Certamente que não. E se

conseguimos a r ga m a s s ar

dos nossos avoengos uma

nacionalidade que ilumínou

o mundo com as suas des-

cobertas e com as suas le-

tras .__s_e .com. _esses mesmos

pre ¡cados e“xpüTsm “O“

castelhano intruso e sacudí~

mos o jugo das. aguias na-

poleonicas, porque é que

agora não havemos de, es-

quecendo as nossas diver-

gencias d'ordem politica, sal-

var a Patria por uma nobre

isenção?

Porque não havemos

relegar para um plano de se-

gunda ordem as nossas pai-

xões sectaristas, as nossas

reivindicações de caracter

politico e social ante o espe-

ctro terrivel da Patria agoni-

sante pelos erros de todos

nós?

impõem-nos este caminho

as cinzas dos nossos herois

que, generosamente, como

seu sangue e com a sua fe'

d'iluminados cimentaram os

alicerces da nacionalidade e

a tornaram templo sumptuo-

so de glórias e virtudes; as

nossas tradições de nobilis-

símo rasgos de sacrifício; a¡

belêsa inconfundível da nos-

sa Terra.

Compramos o nosso dever

de patriotas. É esta a melhor

,politica a unica politica que

?no momento se impõe; uma

política de congraçamento

¡dos nossos irmãos desavin-

dos, uma politicatalvês até

.de abdicação embora pro-

Ivísória: a politica do patrio-

j tismo fazendo convergir o

significado destas duas pala-

vras para o mesmo fim: o da

salvação e digníiicacão da

Patria.

Manuel das Neves.,

mocrata»,

men to e de prazer, diz-nos que aque-

la afirmação foi uma desilusão para

os democráticos. Enéanaese o amavel

colega. Preoczrpou-nos sempre, e preo-

cupa-nos hoje, um 'regionalismo que

satisfaça os legítimos interesses de

todo o distrito. l, A

Bem mais simpático que o regiona-

lísmo da outra banda, que nada mais

tem feito do que alpendnrar nas po~

sições

que, ha bem pouco'ntempo ainda, sus-

tentavam e defendiam com uma heroi-

    

     

     

  

     
   

 

trina.

reduzidal. . .
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A GõI-Ie de A' ne-

dn e a high?“ Os amam-

_fe -rr ›

Aguada¡ Ela vive com o mesmo ¡azi-

mento e aparato que muitos conhece-

ram e apreciaram nos ultimos tempos

da monarquia, com a pequenina dife-

rença de nesses tempos viverem d ré-

gia 'sombra do Senhor Conde !as fi-

guras autenticas do monarquismo, en-

quanto que hoje o brilho incompara-

vez da Côrte deriva da presença de

certos republicanos. Pois, senhores, na

 

lmo periodo eleitoral, houve uma azd-

| fama e um reboliço invntgnres. Tudo

l foi a' côrte rerder o preito de home-

'nngern e submissão.

 

muito inchada de contenta-

mais extrãvagantes aqueles

cidade notavel a 'nossa mesma dou-

Terminou o pe-

riodo do recen-

seamento. E' um

dever que se impõe a todo o cidadão

que sabe prezar os seus direitos cr'-

vieos inscrever'se no recenseamento

para amanhã poder manifestar a sua

vontade numa luta eleitoral. E porque

é um dever que nem todos sabem

cumprir ou efectivar sua Ex.“ o sr.

Presidente da Camara de Aveiro, que

amanhã poderá não sentir-se muito

seguro na presidencia. consoladora

lpresidencla que tem os seus espinhos

mas tem tambem os seus louros de

Quem pode,

manda!

E bem ”m reílmhsmo- - - de "a triunfo, resolve intensificar o recen-

seamento dos seus amigos, dos seus

corrcligionarios, dos seus súbditos.

Para que a acção seja mais pro-

dutiva, agarra um zelador camarario,

  

  

 

  

Não é retira-o do seu serviço profissional,

substitua-o por um qualquer tapa: a

_ .4m basco .e dizolkc:

«Val, Emilio, men amigo e zelador,

vai por essas aldeias do concelho, por

Cacfa, por Nariz. por S. jacinto, es-

palhar a boa doutrina e trazer para o

nosso gremio regional subditos, mais

subditos, que amanhã me sustentarão

na presidencia, -consoladora presiden-

cia que tem os seus espinhas mas que

tem tambem as suas vcnturas e as

suas suzeranias.› _

E Emilio, zelador como é, ld vai,

de " cõrie de' Aguenta, e a quando do ulii- la' foi, como um apostoio diligente-

não se lhe contesta a diligcncia e a

solicitado-a recrutar fieis adorado-

res da religião presidencial regiona-

lista.. . Sans rancune.

 

UM LOBO DO MAR

QUE E UM_ HEROl

Just Rainha, il “Aveiro,

Os jornais do Porto têm-se re-

:ferido em termos carinhosos de

|'simpatia e de entusiasmo ás me-

moraveis ações de coragem e de

altruismo praticados por José

iRabumba, mais conhecido por

É «O Aveiro» por ser natural desta

': cidade.

Tem sido um benemerito, co-

lrajoso e nobre no exercicio da

.sua arriscada

naufragos contra a fúria devasta-

dora das vagas. O seu uitimo

rasgo de coragem empregou-o

ele no salvamento dos naufragos

do Iugre-e5cuna dinamarquês

«Felix› como no salvamento dos

naufragos do cS. Rafael» e do

«Veronese» entre muitos outros,

o patrão <Aveiro› praticou actos

de generosidade no salvamento

dos naufragos do lugre «Felixx

Propõe-se a glorificacão do

heroi com um busto do «Aveiro»

colocado no exterior do edificio

do salva-vidas em Leixões e vol-

tada ao mar eom o heroi em ca-

misola, cabelos noventa, na mão

direita agitando o seu barrete,

como que a dizer na sua fraze

tipica 'Larga', _

missão. salvando'

EM ANADIA

0:7¡ monarquicos

trazem o diabo neoon-po

Não sabemos se os monarqui-

cos de Anadia a esta hora arvo-

ram na torre da sua igreja a ban-

deira de seu ideal.

Mas que eles tem feito das

suas. lá pela Camara, isso e' que

ninguem lhes pode contestam'

Estarão eles para sua desgraça,

lanimados de algum espirito mau

lque os não deixe viver a vida

tranquila das suas crenças?

Estamos em crer que sim, que

é um mau espirito do outro mun-

do a fazer-lhes_ crer que Anadia é

a capital do Paiz e duma mo-

narquia turbulenta.

Quem será o medium, quem

será ele?

 

Sport

Taça “Aveiro”

Encontra-se em exposição na

bela montra da Sapataria Mi-

gueis, uma taça de prata artisti-

camente trabalhada e que vai ser

diSputada no mez _corrente em

dia ainda não designado, pelos

diversos teams de fuiebol desta

cidade.

 

A Industriade Aveiro

0 DEBATE vai ocupar--

se do movimento ln-

áustria¡

O movimento industrial duma

cidade e duma região é o melhor'

indice do seu progresso econo-

mico. Fixa-Io nas suas verdadei-

ras proporções, apontar e escla-

recer muitos dos seus variados

problemas, registar a sua expan-

são e fomentar por todas as' for-

mas o seu desenvolvimento, é

uma empreza que se nos afigura

vantajosa para a vida da cidade,

da região e da mesma industria

A industria de Aveiro tem pro~

gredido sensivelmente. Aléní'das

industrias carateristicas da re~

gião e cuja historia já vem de

tempos distantes, nota-se que o

movimento industrial adquire

consoladoras proporções.

O Debate, que se fundou não

só para fazer uma politica parti-

daria sem retaliações, sem mal-

querenças, como ainda para de-

fender um regionalismo que se

imponha a todos os amigos da

terra e da região, vai iniciar um

inquerito á vida economica da

cidade.

Não se fazem aqui distinções,

porque nós e indiferente que

nesta fábrica ou nesta empresa

figurem como dirigentes amigos

ou inimigos politicos. Para ;b

progresso economico duma terra

todos devem concorrer e é este

o eriterio que nos anima a abrir-

mos nas colunas do nosso jor-

nal um ínquerito á vida indus-

trial da região. Brevemente O

Debate iniciará o seu inquérito.

I

W

Edificio dos cor-re fo¡

O edificio dos correios está.

felizmente, sofrendo uma ampla

remodelação. Alem da exfguida-

de das dimensões do prédio em

que se achava instalado, era tala

imundicie e desordem que por

lá havia que, com franquesa.mais

parecia um pardieiro que um cdi.

ficio publico por onde correm

serviços dos mais importantes

do Estado e dll'lill das mais be-

las cidades do Pniz. Ainda bem

que a Administração Geral 'se

dignou olhar com olhos de ver

para tão lamentavcl estado de

coisas.

Se bem que os melhoramentos

feitos não supram a neCessidade

dum edificio proprio, é todavia

alguma coisa.

----+_-._

Administrador

do concelho

Foi nomeado comissario de

policia e administrador do con-

celho de Aveiro o nosso querido

amigo Faustino de Andrade, que

já exerceu identico cargo, e com'

gera' agsado dos r piblicanos, em

llhavo depois da iluulilania.,

Bem conhecido pelas suas ex-

celentes qualidades decaracter e

pelo seu desassombro na defesa

dos principios republicanos, Faus-

tino de Andrade saberá impôr-se

no seu cargo fazendo uma politi-

ca que vize aos interesse dos

conccllio.

a
u
k
_
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Umiulouathada estrtdnla, sarcásti-

ca e insultante bate agem. em cheio,

não nas nossas faces. mas nas dos iu-

gêpnos que sonharmn no regionalismo,

com hostia enem hóstia, um manan-

cial' &farm-ancas. do prosperidades, certamente) rasca na assadura. . .

de riquezas, de melhoramentos mate-

riais e morais para a nossa terra.

A comédia Que aí foi; o entremez

que se representou no tablado politi-

co desta cidade dosovos-moles. duran-

te mezes, sob o cartaz do regionalis-

ho!

Breve, mais breve. porém, do que

, ç podia imaginar tudo se desfez como

i. .aolá'deaabão, como nuvem de pó ba-

tida pelos ímpetos duma rajadal. . .

pelo menos, tal pareciam?

marítimo? Cantigas¡

comércio locais? Patranhas!

. nclarandoj uma notici-

tes de braço'dado com republicanos .

liiadinhos uns aos outros para a vida

e para a morte'e em guerra aberta a

republicanosl Isto íaz la sentidol. . .

A não ser que a coisa traga (e traz

Mas que motivos *suficientes que

ordem de razões, que especialissimas

causas de interesse publico levaram a_

aproximar-se e a manter-sc tão uní-

dínlios elementos até não ha muito

incouciliaveis c irrcdutíveis ou que,

O melhoramento do nosso porto

O desenvolvimento das indústrias e
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Quando no rosso primeiro nu- Dizemmze adeus em ban

mero apontamm ao sr. presiden-

te da camara a necessidade de

atender aos nelhoramentos in-

dispensaveis ácidade e nos re-

ferimos ao cairpo de futebol do

Côjo, nãofoí ioiàsa intenção cri-

ticar ou maldizr 0 interesse que

se vem manifeuando pela, aqui-

sição dum-aprtpriado campo de

fzrlebol. Este 'tampo é indispen-

savel á Vida da_ cidade. O movi-

mento_ desportiro va¡ alcançando

proporções que constituem uma

bôa eSperançado rcvigoramento

da população. 'Todas as nações

cultivam e acarmhjlm o sport co-

E, a' Charneca e aos man

E as finas mãos calejo e

Que de estréias me cinje

*,_7__4___._- _.....'L.._._._.__ .-,._,.

iius a agiu

Baienz-me a' porta as grandes alegrias. .- 'i . '1 à' “

i i¡ ›, . confessa: e irirpeiiiten-

-eminhnr com o brilhantismo de

_ _ Regionalismol. . . Niqlesl. . .

, 'Nai-se. levantando a ponta do ven.

Ainda a procissão esta no "adro c já

os sacerdotes dessa doutrina, toda

uódks. ranmres, aversão ao que verda-

;detranuente .republicano seia, se mos-

'lramtais quais alo. _

- , :Está visto. ,o que eles, até agora,

pretendiam com os sensitrucs; vere-

.tvloyuwfoturo. o que mais desejam...

5': .desinteressados, os desprendidos,

' ¡'a'generososl isso é' que havemos, de ,

l l'. 9*: i ' v

r _Ah-face _moral das coisas'humanas

l .3M, ,profundamente 'l alterada. Ha coi-

sas ,WFqu maisertraordânarias que

saiam“ não cansam, hoje em dia. a .

.impressão, o mais_ pequeno

gbalo.-, Outrora. castigavam-se com

.'Wmencia, e rigor; agora, encolhem-se

. nombre: e. .. deixam-se passar.

'Mais lama.;QO lama não faz ao

no. o 'ç y ›

..btus ;obstante o que se não' corn-

›-i:^oende, um se tolera e ainda causa

- possamos consciências. são esses amo-

.,-a misteriososêsse Conúbio indecoroso

4 ,1.16 entre ñóslse tem visto de alguns

,- uspltíliçanos históricos (e prehistóri-

1605),; com_ determinadas ramelas rea-

rüstas., :e que produziram oregionalis-

mo aveireuse de furta-cõresl' i

tituições de beneficencia? Tretas!

Histórias!

nas aldeias? Le'rias!

Ai, camaradinhas, 'camaradinhasl A

coisa e' outra,~ írifalirelmente outra,

positivamente outra. ' A

Conhecendo, !de longa data. o estôfo

de algumas das nossas marcas regio-

'rini'istr'zsj'com hósti'a "e “sem hóstia (re-

pita-se) nós apostamosn dobrado contra

singelo que anda coisa chornda en-

cnbada no ar. ' '

_ Mais dia, menos dia rebenta a bc-

xiga. e então, e entao, constrangidos

pela ldgica irrespondível dos factos,

faremos, de cá deste honrado pôsto.

vcrgar ao pendor incontrastável da

verdade todos os graus senhores que

para ai se teem tartado de maugar

com a tropa, procurando tapar os

olhos dos 'outros para que não. vejam

os arranjos pingues e negociatas gor-

das que :todos alestrazemrochun-

chudos 'e an'aiadosqueé um louvar ao'

Senhorl. . . ' \

isto, agora.vai por metáforas. mas

dando-se tempo ao tempo a coisa será:

pão, pao; qucijo, queijo. ..
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iu uniu iu um Puilicu

Ninguem podia com as suas

forças impedir que a força,da

natureza destruisse essa cupula.

Mas o vendaval passou ha mais

de um mês e entre tanta coisa

desbaratada e perdida para sem-

pre podia o homemir retazendo

aquilo, que a força da natureza

havia destruído. O corêto do

Jardim, tão irequentado que-êlc é

e com- muita justiça porqueé

gracioso é arejado, continua a

mostrar os terríveis efeitos da

sua destruição. A cupula encon-

tra-se desabada ao lado do cor-

po principal produzindo uma

péssima impressão a quem visita

ou frequenta o jardim. ›

Ou se retira essa cupula para

longe ou sc refaz o que ficou es-

tragado. v

_4._

tor-ndo

.Il O Egito,2pai_z priviligiado en-

'.er todos pela fertilidade prover-

.rial do seu solo e peld prestígio

:.ia 'sua antiquissima história.

.:mancipou-se da tutela ingleu,

proclamando a Sua independen-

cia. Novamente em fóco este paíz

.privilegiado. Tem sido o lado

Saliente da sua historia, encon-

trando-se ligado a quasi todos

os' notaveis acontecimentos que

agltararn o mundo conhecido. 0

:Egito não . brilha durante alguns

*instant-espara se eclipsar em se-

:guidac cair numa noite profunda.

.Atravez 'de 70 seculos, o Egito

-voube sempre manter a sua ação

;e tem sido a sua estranha tortu-

:nas

. ,Conseguirá o Egito, procla-

rmando a sua independencia, ca-

ioutros tempos?

w_

, Cuuuunu Faruauuticu Autoridades

i _ fPo'r' iniciativa dos estudantes

'da' Faculdade de Farmacia e de

alguns farmaceutico-s vai realizar-

se nto-proximo verão o Congres-

so dos Farmuceuticos do Centro

de Portiig'al; . ' _ j

anastecopgresso ha muito que

's

Foram nomeados administra-

dores dos concelhos de llhavo,

Domingos dos Reis Neto; de Oli-

veira do Bairro, João das Neves;

da Mealhada, dr. José Antonio

do Amaral; de Aguedn, dr. Fer-

êz'devi'a realisar'pois a falta de mundo Ferreira Batista; de Ana-

espirito associativo nesta classe dia, Manuel Tavares; de Arouca.

&tom; sido muito prejudicial aoslBernardino Teixeira Amaral; de

?Seus membros. !Albergaria dr. João Elisiario Go-

'VConsta que se tratará entreimes' da Costa; de Castelo de

outras questões da creação da 1 Paiva, Joaquim moreira da Fon-

.Associação dos Farmaceuticoslsêca; de Vagos, 'aer Vasco Cor-

!"th Centro "der Portugal e dum reia da Rocha.

 

jornal para defeza da classe.

;_ 'Procissão das cinzas

j Realizou-se na passada quar-

';gta.-teira a tradicional procissão

' dascinzas, percorrendo o rune-

 

'Feira de Março

Estão' construídas, quasi todas

as barracas da feira de março,

' 'r'ariohab'itual sempre na melhor que principio no ;dia .25.

Funcionam já a barraca do ti-

ro ao alvo e a barraca das sor-

tes.

ordem e presenciada pormuita

gente, da cidade e seus arredo-

res.

O aperfeiçoamento -das nossas ins-   

  
   

    
  

  

0 saneamento das povoações ?-'

' A reparação e conservação das es-

tradas_ e vias públicas na cidade e

tações de vitalidade.

ta cidade.

ü
O I

Já depois ,de

bemos do nosso, prezado amigo

em resposta á nossa local «Se-

rá verdade'h Publicamo-la com

muita satisfação, podendo asse-

gurar-lhe que sc não engana

quanto ao espirito de justiça

que preside á nossa actividade

no que respeita aos assuntos

desportivos.

,Uma-'Carta

Aveiro, 3 de Março de 1922

...Sr. Director de «O Dabate»

Permita-_nte V.. . que eu ve-

nha dam.:

mação a pr'oposrto

blicada no primeiro numero des-

se jornal, com o titulo de :Será

verdade'h e isto sem procuração

do Ex,me Presidente da Camara

Municipal d'Aveiro, para o vir

defender. O arranjo do campo

de «futebol» a que a Camara

procedeu, foi feito areiteradas

insiancias da direcção do Club

dos Galitos, a que tenho a iron-

ra de presidir. e sómente depois

de muito instádo é que sua Ex.“

o Sr. Presidente permitiu que.

durante alguns dias, um pequeno

numero de trabalhadores tosse

demolir os obstaculos que ali se

encontravam e nivelar o terreno,

pondo-o de maneira a que ali

se pudessem realisar alguns de-

safios, visto o Rocio se achar

ocupado presentemente com a

feira e mesmo o terreno se não

prestar a que de futuro ali se

Jogasse convenientemente.

0 arranjo do campo foi tão

economicamente feito que só e'

possivel lá Jogar-se quando es-

tiver bom tempo, pela simples

razão de nem sequer ser ensai-

brado como devia, nem tão pou-

co cilindrado como nós, pelo

menos, desejávamos.

Quando em toda a parte se

dão todas as facilidades para o

desenvolvimento do sport, não

acha V... bem _que a Camara

Municipal *de Aveiro gostasse

alguma coisa com o campo do

Côio, gasto que está longe, mas

muitissimo longe meSnro, .da

quantia referida n'erO Debate›,

como alia'z se pode Certamente

comprovar com as folhas dos

trabalhadores, e, mesmo sem is-

so, pelo tempo e quantidade dos

que ali se tiram trabalhar?

Esperando pois, que V... sc

digno acolher como merece esta

minha explicação, cuia justiça

será certamente' o primeiro a re-

conhecer, creia-me com mais 'ele-

vada consideração.

De V... etc.

Pompeu Alvarenga

l

mo uma das inato belas maniles-

Todo o entusiasmo, todo o es-

forço que se otereça a quem tra-

balha pelo desenvolvimento tis¡-

co do homem, é Justo e necessa-

rio. O Debate não tara Outra coi-

sa que não seja contribuir para

o d'esenVotvimeuto do sport nes-

termos escrito

as linhas que acima iicam, rece-

sr. Pompeu Alvarengauma carta

a._'nfo_r-_-
a loca pu-

l

  

     

  

      

    

   

  

  

    

    
   

   

 

Beijo as sementes-meu

 

Joaquim de Atmeara

u Começa hoje, no nosso jornal,

a sua colaboração literaria, que

decerto os nossos leitores muito

apreciarão, o nosso querido ami-

go Joaquim de Almeara, um dos

mais finos temperamentos de ar-

tista da nossa terra.

M

'Muusiuuu iu iluuuuuuuu

 

O NAPOLEÃO PORTUGUEZ

Curiosas revelações

da sua vida e da sua

obra-Causas da sua

morte.

Alberto Carvalho Albuquerque,

distincto professor do nosso li-

ceu, colaborador de Mousinho

no Governo de Moçambique. vai

publicar, neste jornal e em artigos

sucessivos, curiosas revelacões,

V ' “rm-»M6

o heroe'de Chaímite Joaquim Au-

gusto Monsinho de Albuquerque.

o !maior portuguez destes tempos.

Fases interessantes da sua

vida, a sua ação como militar e

governador dum importo, as

causas verdadeiras da sua morte,

constituirão assuntos de Justifi-

cado interesse.

Para se chegar a uma conclu-

são vai este admirador de Mou-

slnho transcr'ewr apontamentos,

reiatorios e biografias, incluindo

trechos escritos por aquele va-

lente militar.

..___....._._-.__

u num anus uu uuuuuu

No intuitode tomarmos conhe-

cimento de todos as questoes e

assuntos de diversa ordem que

ao distrito de Aveiro interessem,

O Debate tem correspondentes

nos diversos concelhos do dis-

trito que lhe exporão toda a vida

local nas suas variadas manifes-

tações. _ ,

Aproveitamos o ensejo para

lembrar aos nossos presados cor-

respondentes a necessidade de

iniciaram e manterem com regu-

laridadc as suas informações,

contribuindo assim para uma hôn

informação do jornal e para a

realisação da obra que nos pro-

puzemos.

___-o°----_-

Notícias Oficiaes

Bacharel Alberto Martins Pe-

reira nomeado ajudante do notá-

iio em Sever do Vouga, comarca

  

de Agueda, bacharel Henrique

Baptista da Cunha.

- Antonio Vicente Ferreira,

escrivão do 3.“ oficio do juizo

de direito da coma-rca de' Alber-

garia-a-Velha-sessenta dias de

licença, por motivo de doença.

- Domingos de Oiiveira Soa-

res, de Albergaria, ,aspirante dos

impostos no concelho de Olivei-

ra de Azemeis, trinta dias de l¡-

cença.

Totem paSSadoencomodados .de

saude os srs. Dr. Manoel .Pereira
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do as agonias -

 

Com que, meu anjo, me feriste o lado, ¡ à

inhos devorado-;J

r

Aquele iriante sol dos claros dias,

Por que em menino fui acalentado,

Divino e quente acorda no montado

A car/zação das minhas enxertins.

Rasgo leiva ao arado-encanío-morl-

ntre o suor*

-lzeróz' de guerra!-

primeiro amor !-

Dorme no peito o coração em flor

E salvo Portugal orando a terra!

Joaquim de Aluieara

Block-Notes

ANIVERSARIOS

  

Passou em g do cdrrente o

aniversario nataiicio do 'nosso

dedicado correligionario sr, Ma-

noel da Cruz Manoelão, de Oli-

veirinha. . -

-Passou mais um aniversario

natalicio o nosso prezado amigo

sr. Lino da Silva Marques.

DOENTES

Enco n tra-ss _ completamente

restabelecida çle um' ataque _de

gripe que oobrigou a recolher

ao leito o nosso amigo sf: 'Artur

Reis, negociante nesta cidade.. i

da Cruz e Manuel Mprqhes da

Silva, nossos ilustres correlig'io-

'narios o que muito' sentimos.? -

*da*mmodtm melhor-dos seus

antigos padecimeutos o nosso

colega do «Campeão das Provin-

cras», sr. Firmino Vilhena, 'com

que muito folgamos. .

Encontra-se 'doente' o ' nosso

prezado assinante, sr. .Manuel

Baptista Ramos, de Calvão, Va-

gos.

esrnoiis

Vimos nesta cidade os nossos

amigos e correligionarios Sr: Dr.

Alberto Vidal, ilustre deputado

democratico por Lisboa. Abilio

Trancoso c Dr. Vasco Rocha, de

Vagos, Liborío Simões de Araujo,

de' Pecegueiro, Augusto, 'Levi 'do

Miranda Louro e Ex.““- filha.- de

Mira, Alipio Pires. de Arrancada,

Dr. Abilio Gonçalves Marques

da Costa'do Valado. '

_-Der_am-nos o prazer'da'sua

visita os nossos queridos amigos

srs. José Antonio do- .Amaral,

aluno da Fawldude de Medici-

na de Coimbra ecArmindol-len-

riqnes Barata, aluno da Faculda-

de de Direito da mesma Univer-

sidade. .

-Estiveram em Aveiro os

nossos amigos srs. Manuel dos

Santos Silvestre, Dr. João Mar-

celino Dias Pereira e Felipe Fer-

nando.

-Efetuou-se o 'enlace matri-

monial do nosso querido ami-

igo, sr, Franscisco Pinto d'Aimeí-

da, industrial, com a Ex,' Sr.n D.

Maria Augusta Rangel dean-

dms Oudinot. "

Desejamos-lhe as melhoreste-

ilicidades.

-Regressou de Lisboa o sr.

Alvaro Lé muito distinto e apre-

ciado cantor.

-Retirou ha já algum tempo

para o Brazil o›sr.José.da Cu-

nha Bnrros, verdadeiro espirito

de artista. -

-_--+-›--_

,Farmácias

No proximo. domingo encon-

tra-se de serviço atuandcia

Luz. ^



”te to, ,de forma que osalunos que

r

l

'do e carinho com queé tratada a

'tada e útil. A educação moral merece

-Çstes a impressão de viverem em sua

*casi A idela deçsolidariedade huma-

'Orfeóm O Liceu de Vasco da Gama

'educação' que ele ministra, está na

q

"à“úü'ã'dnrca 'casa 'deste genero

 

Cachimbando...

_(09_

Por .ur/nl, bem distantes, do eslrangdro

Andava o H. C. mu¡ maca/abriria,

Segundo muro o Iurm n'O de Aveiro,

@um uma vitrine delta o lúzio. . .

f O Liceu 'de Aveiro '

pouco da sua historia

;Bent merece algumas relerencias

'este importante estabelecimento de-

instrução, que breves teem de 'ser por

mais não o permitir ans 'simples artigos

*de jornal.

" E' na actualidade o liceu de Avei-

ro um dos estabeleçimentos' de ensino

oficial que marca e, tirando os gran-

des liceus dancapital, pode confron-

tar-se com todos os outros, que dêsse

confronto sairá vitorioso sob qualquer

ponto de vista.

E, sob o ponto de vista material,

só há bem pouCo tempo perdeu a su-

premacia sobre todos, isto desde que

foram construídos os grandes liceus

de _ Lisboa Pode sem vergonha, ser

apresentado a nacionais on estrangei-

ros das mais cultas nações. _

Instalado num palácio de aspecto

.grandioso. sólida e elegantemente

construido para o fim a que se desti-

na, está'o liceu situado num dos pon-

tos mais centrais e formosos da cida-

de, e dos varios pavimentos do edifi-

cio distrutam-se os mais belos e vas-

?tos panoramas que em Aveiro e' pos-

sivel disfrutar.

As vistas sobre a. ria são o que ha

de mais encantador. Ar e luz são a

iorros. A higiene não é' palavra vã

neste liceu. Respirar-se saude e bem-

estar nesta casa. cuja construção se

deve ao insigne aveirense e brilhante

orador parlamentar que foi Jose' Este-

vam Coelho de Magalhães. E pelo que

toca propriamente a questões de ense-

no e educação. o seu funcionamento

pode dizer-se perfeito. As faltas

que realmente existem tendem a des-

aparecer sob a acção inteligente e

tenaz das entidades a quem o liceu

está eonfiado.

0 ensino das diferentes disciplinas

é feito 'segundo as regras da moderna

pedagogia. no lado de um ensino teó-

rico. ministra-se um ensino prático in-

 

Yin ea (Deus do Coal Dm: verdadeiro l)

Um caelúmbo cattle, que sedan-o,

Tomando-o de “sonho m ;albufeira

Mais vlvo, alegre e alo que run frade oracle!...

Judd l. . . acham o Homem Mapa/ado

E o objecto da montre, latão molar. .l.

Mer leem'. . . Se [Jose mais Metal. ..

Fal/Io de chita, o Cristo, não !Ju atlrz. . .

E ld ficou para sempre o tal retrato,

Mm cachimbo queimado da Sales! . . .

274-922.

   

         

    

  

         

   

   

 

   

  

Cri-cri.

Sever lv Verve. 3-3 le 1922

Convidado para colaborar no

Debate e prestar nele algum ser-

viço á- Republica. acedo aos de-

reconhecer que o partido Demo-

cratico tem falta de impren-

sa, principalmente diaria! E, as-

sim, quem pertenco a este iorte

agrupamento politico tem obri-

gação de contribuir com os seus

!esforços para que novos jornaes

se publiquem.

Se tivessemos uma forte im-

prensa, não seria possivel dar-se

neste distrito o que ainda ha

pouco se deu-uma vil traição

á Republica, muito semelhante à

que tivemos de Suportar nos mi-

mosos tempos do pimentismo e

do sidonismo. A fita não che-

gou a desenrolar-se por comple-

lo, porque não nos prestamos a

assistir ao estranho espetaculo.

Se nos prestássemos, se iamos

ás urnas, tinhamos ,a certeza de

ser vexados e expoliados pelos

monarquicos, que tinham as au-

toridades e a força publica nas

suas mãos, principalmente onde

não havia outros ' regionalistas,

como aqui.

Para mim, o sr. Cunha Leal

ficou sendo um homem muito

interior, ambicioso como qual-

quer outro que se prestasse a

atraiçoar a Republica em troca

de dois deputados e um senador,

preço que foi reduzido a um

terço, pois quem se presta a de-

sempenhar estes papeis é bem

capaz de não cumprir os seus

compromissos; e o sr. Cunha

Leal recebeu logo o premio da

sua feia ação.

Outra creatura que para mim

ficou politicamente lnutilisada foi

o sr. Dr. Lucio Vidal. Ele estava

unido com os monarquicos, por

uma questão de deSpeito com os

democraticos que o não fizeram

governador civil. Se fosse capaz

de conhecer o seu feitio atribi-

liario e destemperado reconhe-

ceria que um portador destas

prendas nunca é recomendavel

para tão cspinhoso cargo; mas

vamos adiante. O seu reconheci-

mento olJrigava-o a não abando-

nar os monarquicos nnm momen-

to de felicidade politica. Mas,

logo que se iam fazer eleições e

ele ora o representante do go-

verno da Republica no distrito

de Aveiro, tinha de abandonar o

lugar. Era um dever que os mais

triviaes preceitos da logica nunca

podiam diSpensar.

Sucedeu, porem, o contrario.

Agarrou-se a ele com quantas

unhas e dentes poude obter, se-

gurando a autoridade da Repu-

blica em suas mãos, para a ana-

valhar mais eficazmente favore-

cendo a eleição de inimigos de-

la. E o governo que teimou em

o não substituir lá teve o seu

premio. . .

O sr. Vidal precisa de lições

de dignidade politica e bom se-

rá nuc the aproveitem

aqüí'seledn'cam entrem na vida práti-

ca on nos cursos superiores bem pre-

parados' para* qienlo sejam forçados

'at'baqoeaz potente os obstáculos que

lhes possam surgir. Não _falta hoje ma-

terial moderno de ensino. em cuja

compra se teem taste importantes

quantias'. O'liceu mantem cor-respon-

dd'náa com as principais casas frau-

'casas e alemãs. fornecedoras de mate-

¡rialr didáctico. Em capecial diremos

que a Biblioteca. formosa e convida-

tiva ao estudo e leitura. contem obras

valiosas. e ó que de melhor há na

nossa literatura.

O museu de Sciéncias naturais pos-

Sne exemplares raros e ricas colec-

Os laboratorlos de Fisica Qui-

'ca e Sciências naturais funcionam

em boas condições e as instalações de

'de Desenho* possuem boas e interessan-

tes colecções

Pelo que diz respeito á educação

fisica, e tratada com o mesmo Cuida-

educação intelectual. Um amplo gi-

násio e um vasto pátio permitem mi-

nistrar uma educação fisica bem orien-

então as especiais atenção de corpo

docente, e ao lado duma disciplina

severa, o trato aiavel e familiar dos

professores para com os alunos dá a

na e esforço comum teem-na os alu-

nos na sua Caixa Escolar e no seu

desempenha um grande papel na edu-

cação da mocidade portuguesa, ea

melhor prova de confiança dada á

sua“ grande frequência escolar que no

actual ano lectivo é de trezentos alu-

nos. muitos dos quais do sexo femi-

nino.

lsto basta para firmar os créditos

do primeiro estabelecimento de ensino

do distrito de Aveiro.

 

Tinturaria

A firma (A. de Carvalho à

C.', acaba de montar nesta cida-

de uma tinturaria a vapor, melho-

ramento que muito virá benefi-

ciar a popwação de Aveiro pois

existente nesta cidade.

  

Gor'respondencias A_

 

seios do seu ilustre director, por

l

O DEBATE

- cave e Restaurante

Amarantino

Ha já alguns dias que se inau-

gurou nesta cidade, aos Arcos,

satis-nm café e restaurante,

fazendo, assim uma necessidade

que ha muito se vinha fazendo

sentir. E' seu_ proprietario o nos-

so amigo sr. Abel Pedro de Sou-

za que tem prowradocorrespon-

der á simpatia dos seus freguêses.

Ó_-

_ v Ferros e mercados

MARÇO

7 c 21-Oliveirinha

13-Vista-Alegre w

15 e 30-Santo Amaro (Estarreja)

28-Aveiro

25-Feira de Março-Aveiro

 

Por agora, este simples desa-

bafo. '

A carrespondencia fica para

outra vez.

C.

ñ

Illevv 6-3

Nesta terra foi recebido com

geral agrado ojornal «O Deba-

te» orgão do nosso partido e

que tão preciso é para se paten-

tear toda a acção fecunda dos

verdadeiros republicrmos.

Começam a sentir-se os efeitos

de auctoridadcs retintamentc re-

publicanas.

A nomeação do nosso corre-

ligionario Sr. Domingos Rei Ne-

to, para o logar de administrador

d'este concelho, fez com que a

administração que antes repre-

sentava uma vergonha se trans-

formasse n'uma repartição mode-

lar acabando com abusos de to'-

da a especie,_ desaparecimento

de 'livros de' testatnentos. desa-

pfecimeMD_. detdocumentos. etc

e c.

Se os republicanos estivessem

na camara. estou' por certo con-

vencido, as coisas correriam

d'outra maneira e os dinheiros

do municipio seriam melhor

administrados. '

Se os republicanos alguma

vez forem chamadas para gover-

nar o municipio, muito teem que

fazer. _

Por hoie, fico-me por aqui.

prometendo desde já, para em

sucessivas correspondencias pro-

var as deficiencias administrati-

vas-das edilídadcs monarqnicas

desta infeliz terra d'llhavo que

:ão digna era de melhor sorte.

Um estrangeiro

herpeslnu
Drepnruõo especial e ?le

resultados seguros no tra-

tamento de. irnpingens.

_acelerada ivevpes e outras

,doencas do pelo.

!Deposito-Farmacia REIS. (12)

  

atinente le Cavalaria n." 8

_desastres-ão

O Conselho Administrativo

deste regimento faz publico

que no dia 22 do corrente

pelas 13 horas se procederá

á arrematação :em hasta pu-

blica das rações de ferragens

a verde para os solipedes do

regimento e adidos, pelo

espaço de 25 dias.

As propostas Serão feitas

em papel selado da taxa em

l e
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vigor segundo o mod'elo do

apresentadas neste conselho

até á hora da abertura da

praça, em carta fechada e

lacrada, acompanhadas da

caução provisoria de duzen-

tos escudos (200d00).

O caderno de encargos

está patente todos os dias

uteis das _ll _ás - 13 horas na

secretaria do ConselhoAdmi-

nistrativo.

Quartel em Aveiro, 7de

Março de 1922.

O Secretario (3)

[aaqaim Ribeiro Martins

Tenente de Cavalaria 8

 

Tinturaria Aveirense

Tingem-se em qualquer

côr todos os artigos de lã,

seda e algodão. Cores fixas.,

Lutos em 24 horas. '

Todas as informações e

encomendas devem ser diri-

gidas á Chapelaria Carvalho.

na rua Coimpra, antiga rua

da Costeira-AVEIRO. (14)

entes _
1.'l publicação

 

Por este juizo de Direito,

escrivão Maques, correm

éditos de 60 dias a contar da

2,' publicacao deste anuncio,

citando Manoel Julião, filho

de JoaQUim julião Novo e

Quiteria de Jesus, da Gafa-

nha, frcguezia de llhavo, au-

sente no Brazil em parte in-

erta, para, no_ prazo de dez

dias a contar do termo dos

édltos, pagar no competente

cofre a multa de dois escudos

que lhe foi aplicada por ter

faltado á revista de inspeção

Que teve logar em 24 de ju-

lho . de _ ,1929;ouvir nomear esta redacção..

 

Pão, Massas, Farinhas,

Semeas, Bolachase Cet'er
, , - 1 U:

Mille Clillllllal Branca, Beira e Bertolt :77:

o

'-07

Deposito em Aveiro

nua no GRAVITO, 37 n ao-n

Endereço telegrrafico-s EME s

caderno de encargos, serão( para

f

e e E s TR A, D A D ..t B E neuem sie;
o
a

.__1

A» ¡nú-lu_ -.x-'ont

nú'.

a "th“

   

á penhora bem suficientes

tal pagamento e“;das

custas e selos Que aeres'ce-

rem até integral embótso,

sob pena de se devolve; es-

se direito ao magistradbão

Ministerio Publico e (lei-.se

proseguir nos; Termos da

execução até final. '

Aveiro, ,21 de 'fevereiro de

1922. 'l' '

'* Verifiquei

O juiz de Direito:

Albuquerque Barata, Visconde de

Oliva. - -› »ny-tc..., ..

-_ t2)

Francisco Marques da Silva

Eõltos
2.' publicação

_No Juizo de Direito desta

comarc , escrivãoIÀMarques.

correm' editqs '. dep30 dias'a

Contar: da' sigiuàdh publica-

ção (festeja un i6, citando

os interessados Manuel Nu-

nes Morgado, solteiro,e Fran-

clsco " Nunes Morgado, casa-

do, ausentes a: parte incerta

do Brasil, para os termos 'do

inventario mtooo og' 'o põr

obito "de ' seu "pai los Nunes

Morgado, morador que _foi

no Vale de llhaivo de Cima.

Aveiro, 2 de Fevereirode

1922.

0 escrivão

 

Verifiquei, 'q

o juiz de direito, substituto '11)

Alvaro de Eça V'

O escrivão,

L

Francisco Marques da Silva

 

¡lanternas-.ese

Acções do Banco Regio-

nal de Aveiro e daCompa-

nhia Aveirense de Navega-

ção e Pesca. "

Para informações, dirigir a

~ .



o DEBATE '
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'esrnersn DE ponruanb

O
' Eanpresu de Pesca de Bacalhau  

   

  

b
Em Organisação

. Capital 2.000:000$00 (dois mil contos)

l . Para aformação do capital desta empreza, está aberta a inscrição de acções de 100

Q escudos pagaveis em 3 prestações mensais no correspondente do Banco Industrial Portu-

O guez em Aveiro, sr. Antonio José Marques.
ç (1)
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Hlfaiataria dos Hrcos

José Dinheiro ¡Jalpista

Rua dos Mercadores-AVEIROSapataria migueis '

Rua Coimbra -A'V'E I E O

Armazem de sola, cabedais e calçada-Fabrico manual-Preços sem rival

Encarrega-se da execução de

todos os trabalhos concernentes

á arte.

Garanta-se a perfeição e o

(2) bom acabamento. (4)
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da Grandes Hrmazens e Oficinas_

   

_DE_

É? Juana?, da, Rasa _ Línea

Ruas José Estevam, 23, 23-A e Mercadores, 8, 8-A-AVEIRO

Praça do Peixe-AVEIRO

  

Estabelecimentode mercearia, azeite, vinhos finos
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Sortido completo de mobilias em todos os gostos e estilos.

Espelhos, molduras, tapetes. oleados e muitos outros artigos.

u MOVEIS AVULSOS

Colchoaria em todos os generos.

PREÇOS SEM COMPETENCIA (5)

@fi-À 'Cl-.3.53 C352) C32?) CBE: 33?;-C-Íí'D (1%)

PAPELARIA E OBJECTOS DE ESCRITORIO

Cotões americanos e outras miudezas Vendas por junto e a retalho à?
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José Gonzalez'~ s n p n 'FH ñ 1 ñ D” ñ m 0 Ú ñ
Especialidade een calçado de .luxo _

Completo e variado sortido

l em artigos de retrozeiro.

Las em todas as cores, algo-

dões, retrozos, botões, fitas de

seda etc.

Rendas de todas as qualidade

bordados. mantilhas de seda, lã

e algodão.

Meias pvra senhora em todas

as qualidades.

Pcugas para homem e creança,

Pentes e sabonetes. Espartilhos.

bambínelas, cortinados, tanto

nacionaes como estrangeiros.(9)

  

Retrazeiro Hespanhol

    

Brmazem de ola, cabedais _e todos os artigos pertencentes ó industria de sapataria. Fabrico manua

Elmano Ferreira Jorge, L.da

RUA ,JOÃO MENDONÇA, 20-12 - AVEIRO (6)

_______

   

_ _ É* OURO, PRATAS, JOIAS, RELOGIOS

[3a B B a Ourivesaria Vilar

Ei* Compra e . vende

-›anüna P
Ama r É Ruas Mendes Leite e José Estevam--Hveiro ms_

›-DE- (g _ (8) l Aos Arcos-AVEIRO. (10)

Abel Pedra de Sousa 3%_

Padaria Macedo

Especialidade em chás. cafés

vinhos finos, biscoito, bolacha,
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' '81 “DE” de GUIMARAES & VALENTIM

O
.

J.“ :JOSÉ HUQUSÍO conceito Rua Direita n.“ 54 e 54-A-AVEIRO

Serviço á lista. é!)

Almoços e iantares. sob encomenda. Avenida Bento de Moura, n.“ 117 “O DEBATE”

Bebidas nacionais e estrangeiras. 32;: Publicação semanal

. - C?, AVEl O

vmhos do Porto e Madeira' R ASSINATURAS ANUNCIOS E comme/mes

d ' ' b' t Pa a :nto ad nnlad

(fa Unico depositario:do afamado vinho Amarante_ 5.3:¡ descascãâformçlmam e o lee os “a h e ° 6500 I 50,1¡u:a_1_aí,ag¡m; _ _ ::g

u E¡ ' uleH n. . oroo'orna . . . .

E Casa da Calçada. W I Tabacos nacíouaes e estran- ::1:55' an??? Í :não . 10500 Perâacenges. contrata especial.

9. Champanhes @Sl'angl-'Íros e “acmna's- é geiros. Boquilhas, cigarreiras, ta- Estrangeiro . . . . 12300 contagem pelo lizowelro corpo s.

Ú Vinhos Colares e Bucelas. (7) baâuciras, etc. _ t Í l

q A uas minerais de todas as qualidades. mas para P'" a' a ° eo e
5 g aggarelas. .l d d f_ Ex_mu sr_

S . d gostoftaes ¡ustra os e mo

u TVI OS esmera OS " °

65 e ç Perfumarias. Camisaría c gra~_

- - U vataría. Cerve'as e a uas mine- _____________________________________________________________________ _.-

É) Conforto, aceno e limpesa mes. 1 g A

Q É? Trabalhos tipograficos em t0- Q

 

dos 05 generos. (11)


